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Coleção Cadernos de Desenho

O desenho é o modo imediato de registro de nosso 

olhar. Por meio dele, compreendemos o que vemos, o que 

sentimos e nossa relação com o mundo. Por meio dele, 

distinguindo as coisas, aprendemos a amá-las. É onde o 

pensamento do artista se materializa, organiza, expressa 

e cons trói. O desenho como meio de conhecimento, de 

apropriação, de comunhão. É a fi gura do desejo: desejo 

inconsciente de expressar algo indizível.

A ideia dos cadernos de desenho sempre me fascinou. 

Por meio dessas anotações, quase des pre tensiosas, mui-

tas vezes somos capazes de regis trar a essência de nosso 

pensamento visual. Os ca der nos têm acompanhado os 

artistas por toda a his tória. Eles reúnem aspectos pou-

co conhecidos de sua produção. Esses cadernos guar-

dam momentos de cumplicidade únicos, quase nunca 

 divulga dos, geralmente acessíveis somente aos  olhos do 

pró prio artista. Seu uso recorrente, como bloco de ano-

tações, carnês de viagem ou diários de artistas, guarda o 

pensamento construtivo que norteia o processo de cria-

ção e da construção das imagens.

A Coleção Cadernos de Desenho pretende reve lar o 

que está oculto, guardado na intimidade do caderno 

de bolso, do ateliê, da expressão primeira do artista em 

contato com o mundo que o cerca. Procuramos privile-

giar o desenho como meio de expressão artística, como 

registro de ideias, sensa ções e pensamentos, como pro-

jeto ou ainda como meio independente de realização 

plástica.

Lygia Eluf
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Os diários de artistas marcam caminhos, trajetórias 

de pesquisas, desenhos, anotações gráfi cas e refl exões. O 

interesse especial que despertam é exatamente esta ques-

tão: os diários de artistas muitas vezes revelam os proje-

tos no momento do surgimento, ideias iniciais ou sim-

plesmente desenhos que podem dar origem a outros. Ou 

seja, os diários evocam nascentes de rios, o fl uir de pro-

jetos e pensamentos através de desenhos e textos. Assim 

também o diário de Renina Katz, intercalando desenhos 

e trechos de textos ou refl exões próprias... perguntas, 

dúvidas também surgem. Renina Katz, dessa maneira, 

organiza o seu diário, convidando-nos a folhear as pá-

ginas, aproximando-nos não apenas de seu universo ar-

tístico, como também da maneira como pensa o mundo, 

a cultura, questões existenciais, como vida e morte. En-

contramo-nos ante os estudos de paisagens, espaços que 

requerem um olhar atento à questão cromática: questões 

de desenho. Como cita um trecho do diário: “O dese-

nho é um ato inteligente porque inclui escolhas. O gesto 

não é mecânico. É um processo de pensamento”.
Os diários de artistas acompanham o percurso de uma 

vida inteira. Alguns artistas os utilizam como “diários de 
uma viagem”, ou “diários de bordo”, ao longo da trajetó-
ria artística. Assim, o diário de Renina Katz, ao ser apre-
ciado, mostra-nos uma artista preocupada com a estética 
e também com a ética, ambas questões entrelaçadas, in-
dissolúveis.

Nos diários de artistas, diferentemente de textos aca-
dêmicos, percebemos uma liberdade maior nos registros 
de estudos e nas escolhas de textos, refl exões, pois não 
pretendem chegar a uma conclusão determinada, mas 
acompanham um fl uir mais livre, como o fl uxo de um 
rio, ora rápido, ora lento, ora enfrentando pedras, ora 
encontrando o mar.

Foi Goethe quem disse: cada boa ideia já foi pensada. Basta pensá-la de novo.

(trecho do diário de Renina Katz)

Luise Weiss é professora do Instituto de Artes na Unicamp.
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Escrever sobre este caderno especial de apontamentos 

traz à tona diversas matrizes de pensamentos forjados 

com palavras e imagens, pois os constantes movimentos 

de participação entre ver e ler, neste caderno, intensifi -

cam suas qualidades poéticas e refl exivas. A coexistência 

das duas linguagens desfruta da potência da expressão, 

além da refl exão do ofício e da comunicação pessoal, for-

jando um lugar íntimo que se deixa vislumbrar.

O que está contido neste caderno? Qual o sentido de 

inscrever seu caderno no mundo, quando ele, com seu 

segredo paginado, se expressa por si mesmo? Desvendá-

lo, jamais, apenas sucumbir diante dos pensamentos em 

voo;  rememorar, sim, é seu propósito, para não esque-

cermos de ser — eis a proposta deste trabalho.

Em seu caderno de apontamentos, você nos dá uma 

pista de leitura, a partir do texto de Milan Kundera:  “Se 

a razão de ser do romance é manter o mundo da vida  

concreta constantemente diante dos olhos e proteger-

nos do ‘esquecimento do ser’, não é necessário hoje mais 

do que nunca que o romance exista?”.

É assim, circulando os olhos e a atenção por este ca-

derno de apontamentos, que se podem descobrir sua 

força e seus atributos. Os desdobramentos constantes 

do olhar sobre a superfície do papel sobrevoam paraísos 

policromados de lápis de cor, pinçam refl exões, citações, 

que nos colocam diante de um universo onde pulsam 

desejos, que apontam para uma atividade de construção  

contida no ofício artístico. 

Tarefa intrigante, pois os registros nos mostram, na sua 

cordialidade, seu engajamento pessoal com o embate do 

pensamento artístico e sua inserção no mundo. Universo 

fr anco e despojado de controle, fl uido de liberdades: o leitor 

é convocado para um diálogo farto e rico de experiências e 

perspectivas.

Dialogar com a diferença, com as potências do seu 

imaginário, ilumina-nos e abre diversos caminhos para 

que possamos ampliar e constituir um modo de ver o 

código processual de seu trabalho, que implica uma ex-

periência expandida.

Nessa expansão, como uma polifonia monteverdiana, 

assistimos à presença lírica de um rosto que nos olha, um 

perfi l que espia à direita da margem, de um vaso de an-

túrios, de projetos incomuns, de geometrias, de lugares 

de luz e sombras, de espaços rítmicos, polifônicos e po-

Sobre um caderno especial

A poesia é o encontro do leitor com o livro, a descoberta do livro. Há outra experiência estética que é o momento, 

também muito estranho, em que o poeta concebe a obra, no qual vai descobrindo ou inventando a obra. Como se sabe, 

em latim as palavras “inventar” e “descobrir” são sinônimos. Tudo isso está de acordo com a doutrina platônica, quando 

diz que inventar, que descobrir, é recordar. Francis Bacon acrescenta que, se aprender é recordar, ignorar é ter esquecido; 

tudo já está, só nos falta enxergá-lo.  ( Jorge Luis Borges)

O mistério do mundo é o visível, não o invisível. (Oscar Wilde)
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licromáticos, que ousam transformar o mundo, e nesses 

riscos cabem  as estrelas, as pipas, as paisagens sonhadas 

e novamente a diversidade de textos que epigrafi camen-

te  presentifi cam e complementam a estrutura complexa 

deste mundo pessoal. 

A sua importância como pessoa e artista repercute 

em várias gerações, através do ensino de arte e de sua 

obra. Este diário nos oferece os cantos e as sonoridades 

de sua experiência, que, afi nal, passam a nos pertencer, 

no momento de seu deslumbramento. Descobertas 

partilhadas.

Feres Khoury é professor na Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de São Paulo.



14





16





18





20


